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Resumo 
Ao remover as sementes da planta mãe, frugívoros podem contribuir não somente para a dispersão de 
sementes, mas também para sua germinação. O objetivo do presente estudo é verificar qual é o efeito 
físico/químico da passagem pelo trato digestivo de frugívoros sobre a taxa e velocidade de germinação das 
sementes de espécies nativas do Pantanal de Aquidauana. A coleta de dados foi realizada mensalmente entre 
maio de 2018 e março de 2019. As sementes coletadas foram submetidas a três tratamentos: i) semente 
intacta, com polpa; ii) sem polpa, para analisar a escarificação que possivelmente a ingestão por vertebrados 
provoca sobre o tegumento e iii) sementes defecadas ou regurgitadas por aves ou sementes coletadas nas 
plantas, sem polpa, submetidas ácido clorídrico a 0,1N durante 10 minutos para simular a passagem pelo trato 
digestório da ave, devido à escassez de sementes nas fezes. Foi investigada a germinação de 450 sementes, 
pertencentes à 12 espécies vegetais. Sementes de seis espécies não germinaram em nenhum tratamento e a 
taxa de germinação das demais foi baixa, exceto de Erythroxylum anguifugum. Nossos resultados demonstram 
que a remoção da polpa e a escarificação química da semente tem efeitos diferentes sobre a taxa e velocidade 
de germinação das sementes de diferentes espécies nativas. De modo geral, a passagem pelo trato 
gastrointestinal é benéfica para germinação das sementes das espécies vegetais estudadas no Pantanal de 
Aquidauana, sendo pré-requisito para germinação de 25% delas. 
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Introdução 
O conhecimento da biologia das sementes é essencial para a compreensão dos processos de 

estabelecimento, sucessão e regeneração natural da vegetação (Vázquez-Yanes & Orozco-Segovia 1993). O 
processo germinativo é influenciado por fatores externos e internos (dormência, inibidores e promotores da 
germinação) às sementes, que podem atuar isoladamente ou em interação com os demais (Nassif et al. 1998). 
Esses fatores podem ser abióticos (como oxigênio, temperatura, luz e água) ou bióticos, como a ingestão por 
vertebrados, que podem neste caso, atuar como dispersores da semente.  

Ao remover as sementes da planta mãe, os frugívoros podem contribuir não somente para a dispersão 
de sementes, mas também para sua germinação, alterando a porcentagem e velocidade de germinação das 
sementes pela passagem pelo trato digestivo (Van der Pijl 1972, Travesset 1998, Robertson et al. 2006). Os 
dispersores podem afetar diretamente a germinação das sementes através da escarificação do tegumento da 
semente (quebra da dormência), através da remoção de inibidores da germinação pela remoção da polpa e 
através do aumento da germinação e crescimento das plântulas provenientes do material fecal depositado ao 
redor da semente (fertilização) (Schupp 1993, Robertson et al. 2006).  

Travesset (1998), em revisão que incluiu 80 trabalhos, mostrou que os efeitos da ingestão de sementes 
por animais frugívoros são pequenos e inconsistentes. A maioria destes experimentos de germinação que 
testavam o efeito da passagem pelo trato digestivo de vertebrados utilizou sementes sem polpa (limpas 
manualmente) para controle, excluindo assim o efeito da remoção de inibidores da germinação pela remoção 
da polpa realizada pelos frugívoros, e testando apenas a escarificação que possivelmente a ingestão por 
vertebrados provoca sobre o tegumento. Em revisão mais atual, Samuels e Levey (2005) encontraram que 
apenas 22% dos estudos incluíram frutos intactos como tratamento controle. 

Estudos sobre a dispersão de sementes são extremamente relevantes para o conhecimento da 
dinâmica das espécies vegetais, visando o manejo e a conservação das mesmas, sendo responsável pela 
manutenção da diversidade de plantas e estabilidade dos ecossistemas naturais (Howe & Smallwood 1982, 
Levin et al. 2003, Levine & Murrell 2003). O objetivo do presente estudo é verificar qual é o efeito físico/químico 
da passagem pelo trato digestivo de frugívoros sobre a taxa e velocidade de germinação das sementes de 
espécies nativas do Pantanal de Aquidauana. 

 
Metodologia 

O estudo foi conduzido no Pantanal Sul, sub-região de Aquidauana (20º13'36"S, 55º51'49"O). A coleta 
de dados foi realizada mensalmente entre maio de 2018 e março de 2019. Foram selecionadas três estações 
de amostragem, cada estação com dez redes de neblina de 12 m de comprimento por 3 m de altura, armadas 
ao nível do solo, abertas ao amanhecer e vistoriadas a cada 30 minutos, no máximo, para evitar mortalidade 
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dos indivíduos. As redes permaneceram abertas por aproximadamente quatro horas diárias. Ao serem retiradas 
das redes, as aves foram identificadas com auxílio de guias de campo e mantidas por 20 a 30 minutos em 
sacos de tecido para coleta das fezes e/ou sementes regurgitadas. Para o tratamento controle, coletamos 
frutos de todas as espécies zoocoóricas (herbáceas, arbustivas, arbóreas e trepadeiras) observadas em um 
raio de 50m ao longo das estações de amostragem. O intuito dessas coletas também é compor um banco para 
identificação das sementes coletadas. Material botânico de todas as espécies amostradas foi coletado e 
identificado por especialistas. 

Para o experimento de germinação as sementes coletadas foram submetidas a três tratamentos: i) 
semente intacta, com polpa; ii) sem polpa, para analisar a escarificação que possivelmente a ingestão por 
vertebrados provoca sobre o tegumento e iii) sementes defecadas ou regurgitadas por aves ou sementes 
coletadas nas plantas, sem polpa, submetidas ácido clorídrico a 0,1N durante 10 minutos para simular a 
passagem pelo trato digestório da ave, devido à escassez de sementes nas fezes. Segundo Samuels & Levey 
(2005) esta é a metodologia mais apropriada para avaliar os efeitos físicos e químicos da ingestão sobre a 
germinação das sementes. Cada tratamento consistirá na colocação de sementes (número variável em função 
da disponibilidade) em uma placa de Petri com papel absorvente umedecido. Foi considerada germinação o 
aparecimento da radícula através da testa da semente. O percentual de sementes germinadas foi contabilizado 
a cada dois dias, com experimentação de até 90 dias. Comparamos três parâmetros: (1) a capacidade de 
germinação que refere-se à porcentagem de sementes capazes de germinar em condições experimentais e 
indica o sucesso de germinação sob um tratamento particular; (2) o tempo mínimo de embebição que é o 
tempo mínimo necessário para que as sementes germinem após absorver a quantidade necessária de água; e 
(3) o tempo necessário para atingir 50% da capacidade de germinação, que indica o tempo necessário para a 
germinação de metade das sementes que germinaram até o final da experiência. 
 
Resultados e Discussão 
 Foi investigada a germinação de 450 sementes, pertencentes à 12 espécies vegetais (Tabela 1). 
Sementes de seis espécies não germinaram em nenhum tratamento: Casearia decandra, Celtis sp., Chomelia 
obtusa, Passiflora sp., Psidium guineense e Rhamnidium elaeocarpum (Tabela 1). A capacidade de 
germinação das sementes de Erythroxylum anguifugum e Salacia elliptica foi maior nos tratamentos (ii) sem 
polpa e (iii) expostas ao ácido em relação ao tratamento (i) sementes intactas. Em Bunchosia paraguariensis, 
Protium heptaphyllum e Paullinia pinnata apenas sementes expostas ao ácido germinaram, mas nas três 
espécies, a taxa de germinação foi baixa (10%).  

O tempo mínimo de germinação em E. anguifugum foi menor no tratamento sem polpa, em E. florida foi 
com a polpa e em S. elliptica foi igual entre os tratamentos sem polpa e com ácido. Apenas três espécies 
apresentaram percentual de germinação acima de 50%, E. anguifugum, E. florida e S. elliptica, em duas delas, 
apenas no tratamento com ácido. 

Nossos resultados indicam a importância da remoção da polpa na germinação da semente. A polpa 
pode diminuir e mesmo impossibilitar germinação alterando o microambiente das sementes, por exemplo, 
pressão osmótica e regime de luz (Meyer & Witmer 1998, Samuels & Levey 2005) ou podem conter inibidores 
de germinação que bloqueiam a germinação (Cipollini & Levey 1997, Meyer & Witmer 1998). E estudos tem 
demonstrado que a escarificação química, sem danos a semente, como a que ocorre durante a passagem pelo 
trato digestivo de dispersores, propicia trocas gasosas com o meio e/ou a eliminação de inibidores de 
germinação presentes, além de facilitar a penetração de água e a reativação dos processos metabólicos 
(Metivier 1986), podendo determinar a eficiência da germinação para algumas espécies (Kerbauy 2004). 
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Tabela 1. Espécies vegetais do Pantanal Sul (subregião de Aquidauana, MS) submetidas à três tratamentos 
para germinação de sementes: i) semente intacta (com polpa), ii) sementes com remoção de polpa, iii) 
sementes exposta a ácidos. 
  

Espécie  Tratamento 
Capacidade de  

germinação 
Tempo 
mínimo 

50% 
germinação 

Bunchosia paraguariensis 
(N=30) 

I 0 X X 

II 0 X X 

III 10 30 X 

Casearia decandra 
(N=30) 

I 0 X X 

II 0 X X 

III 0 X X 

Celtis sp. 
(N=30) 

I 0 X X 

II 0 X X 

III 0 X X 

Chomelia obtusa 
(N=60) 

I 0 X X 

II 0 X X 

III 0 X X 

Erythroxylum anguifugum 
(N=30) 

I 40 39 X 

II 100 7 13 

III 100 14 13 

Eugenia florida 
(N=60) 

I 15 24 X 

II 0 X X 

III 25 48 84 

Passiflora sp. 
(N=30) 

I 0 X X 

II 0 X X 

III 0 X X 

Paullinia pinnata 
(N=30) 

I 0 X X 

II 0 X X 

III 10 X X 

Protium heptaphyllum 
(N=30) 

I 0 X X 

II 0 X X 

III 10 18 X 

Psidium guineense 
(N=30) 

I 0 X X 

II 0 X X 

III 0 X X 

Rhamnidium elaeocarpum 
(N=30) 

I 0 X X 

II 0 X X 

III 0 X X 

Salacia elliptica  
(N=60) 

I 0 X X 

II 35 32 X 

III 50 32 56 

 
 
Conclusões 
 Nossos resultados demonstram que a remoção da polpa e a escarificação química da semente tem 
efeitos diferentes sobre a taxa e velocidade de germinação das sementes de diferentes espécies nativas. De 
modo geral, a passagem pelo trato gastrointestinal é benéfica para germinação das sementes das espécies 
vegetais estudadas no Pantanal de Aquidauana, sendo pré-requisito para germinação de 25% delas. 
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